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1. EMENTAS:   

1.1. Aspectos gerais da Baixa Idade Média. Feudalismo e a sociedade feudal. Surgimento do 

comércio e a formação das cidades. A dinâmica urbana. Instituições medievais. Fortalecimento da 

Igreja. As Cruzadas. Aspectos da cultura Medieval. Lei, autoridade e soberania no fim do 

medievo. 

2. OBJETIVOS: 

2.1. Compreender a relação entre o feudalismo e a expansão das cidades; 

2.2. Analisar as perspectivas socioeconômicas e o desenvolvimento comercial;  

2.3. Entender os mecanismos que possibilitaram a Igreja se tornar uma instituição poderosa e 

influente no Medievo; 

2.4. Apreender a relação entre as questões religiosas e políticas com o movimento cruzadístico; 

2.5. Entender a construção do papel do legislador e os conceitos de soberania e autoridade na 

passagem do Medievo para Modernidade. 

3. UNIDADE DE ENSINO: 

3.1. Alta Idade Média (1050-1300): Instituições Econômicas, Sociais e Políticas. 

3.1.1. A Primeira Revolução Agrícola. 

3.1.2. Senhor e Servo: As Condições sociais e Qualidade de Vida no Regime Senhorial. 

3.1.3. A Revivescência do Comércio e a Revolução Urbana. 

3.1.4. O Feudalismo e a Ascensão das Monarquias Nacionais. 

3.2. Alta Idade Média (1050-1300): Aspectos Religiosos e Intelectuais. 

3.2.1. A Consolidação da Monarquia Papal. 

3.2.2. As Cruzadas. 

3.2.3. Os Surtos de Vitalidade Religiosa. 

3.2.4. A Revivescência Intelectual da Idade Médio. 

3.2.5. O Florescimento da Literatura, da Arte e da Música. 

3.3. Idade Média Tardia (1300-1500). 

3.3.1. Depressão Econômica e Surgimento de um Novo Equilíbrio. 



3.3.2. Transtornos Sociais e Emocionais. 

3.3.3. Provações para a Igreja e Ânsia de Religiosidade. 

3.3.4. Crise Política e Recuperação. 

3.3.5. Filosofia, Literatura e Arte. 

3.3.6. Avanços na Tecnologia. 

4. ESTRATÉGIAS METODOLÓGICAS: 

4.1. Análise e interpretação de textos; 

4.2. Estudo de temas para apresentação em aula; 

4.3. Interpretação de textos; 

4.4. Pesquisa individual e em grupo; 

4.5. Apresentação oral de trabalhos; 

4.6. Confecção de trabalhos; 

4.7. Exposições didáticas; 

4.8. Debates; 

4.9. Seminários, análise de texto / vídeo; 

4.10.Leitura de textos. 

5. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: 

5.1. Provas bimestrais; 

5.2. Análise interpretativa de textos; 

5.3. Exercícios; 

5.4. Exposição de trabalhos; 

5.5. Objetividade, poder de síntese, clareza, capacidade de análise e interpretação, criatividade, 

encadeamento lógico, senso crítico e expressão oral e escrita; 

5.6. Produção de textos em formato de trabalho científico: resumos, resenhas e fichamentos; 

5.7. Análise de textos, notícias de jornais / revistas e vídeos; 

5.8. Provas objetivas e discursivas.  

A avaliação será desenvolvida conforme as determinações do Regimento Interno da Faculdade. 
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